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RUA PROPa. HERMINIA RICCI 

Decreto ne 5943 de 16-01-1980, Artigo 12, In- 

ciso II 
Formada pela rua 8 do Jardim São Marcos 

Início na rua Orlando de Oliveira 

Término na rua Dr. Luiz Aristeo Nucci 

Jardim São Marcos 

OboDeereto asainado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado n2 31.765 de 29-10-1979 em nome de Corais 

são de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos. 

PROFa. HERMINIA RICCI 

Herminia Ricci nasceu em Batatais, Estado de São Paulo, em 

09-junho-1900 e faleceu em Campinas em ll-agosto-1979. Era filha de A- 

fonso Ricci e Rachel Fiorilo Ricci» Herminia Ricci fez o curso primário 

no Colégio "Nossa Senhora Auxiliadora", em sua terra natal, e o secundá 

rio, em Campinas, com vários professores. Depois desses estudos, suhme- 

teu-se a exames perante uma banca examinadora nomeada pelo governo do 

Estado de São Paulo, e obteve o certificado de professora particular do 

ensino primário. As primeiras aulas foram lecionadas no Colégio "São Be_ 

nedito", localizado na avenida Dr. Moraes Salles. A partir de 1936,Her- 

minia Ricci passou a dirigir o Educandário "Santa Terezinha", escola de 

nível complementar que seus irmãos Carmo e Colomba Ricci haviam fundado 

à rua Regente Feijó, em nossa cidade, e que funcionou por mais de meio 

século. Herminia ali permaneceu até 1972, dedicando-se com toda a força 

de sua alma ao magistério, plasmando caracteres e formando almas. Foi 

uma dedicação ao magistério, por vocação, e não meramente por profissão. 

Após sua aposentadoria, Herminia Ricci foi escolhida para receber o tí- 

tulo de Cidadã Campineira na Câmara Municipal de Campinas e em 1975,foi- 

lhe conferido o Troféu Andorinhas, destinado a premiar a personalidades 

de vulto em todo o Brasil» Em homenagem à sxia memória, a Prefeitura Mu- 

nicipal deu seu nome à Escola-Parque "Profa. Herminia Ricci". 
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DECRETO N.o 5943 DE 16 DE JANEIRO DE 1.980. 
. *• 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XEX do artigo 39 do Decreto-Lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios); 

DECRETA: 

Artigo 1 .o — Ficam denominados as seguintes vias públicas 
dó Jardim São Marcos, do Jardim Campineiro e da Vila Marieta: 

I — RUA ANATOLE FRANCE a Rua 5 do Jardim São 
/ Marcos, com início na Rua 14 e'término na Rua 11 do mesmo loteamento; 

II- RUA PROF.a HE RM IN IA RICCI a Rua 8 do Jardim 
l São Marcos, com início na Rua 2 e término na Rua 11 do mesmo loteamento; 

III. — RUA MAI^ONI GUGLIELMO a Rua 3 do Jardim 
São Marcos, com início na Rua 14 e termino na Rua 12 do mesmo loteamento; 

- IV - RUA ROBERTO BUENO TEIXEIRA, a Rua 9 
do Jardim São Marcos e Rua 7 do Jardim Campineiro, com início na Rua 1 do 
Jardim São Marcos e término na Avenida 1 do Jardim Campineiro; 

V - RUA MONSENHOR LANDELL DE MOURA a Rua 
11 do Jardim Campineiro e Rua 7 do Jardim São Marcos, com início na Avenida 
1 do Jardim Campineiro e término na Rua 6 do Jardim São Marcos; 

VI - RUA OZUALDO RODRIGUES a Rua 6 do Jardim 
Campineiro, com início na Rua 7 e término na Rua 4 do mesmo loteamento; 

VII - PRAÇA POEMA COLOMBO a praça situada na . 
Vila Marieta entre as Ruas Espedicionário Renato Fussi, Rua Joseph Cooper 
Reinhardt e Rua João Egidio. 

Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL , 16 de Janeiro de 1.980. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR- 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.0 DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Secretaria 
dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 31765, 
de 29 de Outubro de 1.979, e publicado no Departamento do Expediente do 

r— Gabinete do Prefeito, em 16 de Janeiro de 1.980. 
, " " DECRETO N.O 5944 DE 16 DE JANEIRO DE 1.980. 

DENOMINA DOM JOAQUIM MAMEDE DA SILVA 
LEITE UMA VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Mu- 
nicípios), 

DECRETA: 

Artigo 1 .o — Fica denominada AVENIDA DOM JOAQUIM 
MAMEDE DA SILVA LEITE a Avenida 12 do Jardim do Lago, com inicio na 
Avenida das Amoreiras e término na mesma Avenida. 

: - Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação revogadas as disposições em contrário. ^ 

PAÇO MUNICIPAL, 16 de Janeiro de 1.980. 

i - ■ DR. FRANCISCO AMARAL 
_ Prefeito Municipal de Campinas 

. .. » 
. Y Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Secretaria 

dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 26041, 
6 de 3 de setembro de 1.979, e publicado no Departamento de Expediente do 

i Gabinete do Prefeito, em 16 de Janeiro de 1.980. 

5 DR. ITAGIBA D'ÁVILA RIBEIRO 
' Secretário-Chefe do GAbinete do Prefeito 
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PROPA. EPMÍNIA ElCCt, — 
. Faleceu no dia ll..pa3aádo„' x 
fprofa. HEHMtXlA.RICCl, com., 
79 anos de id4dé,; nàtural ;de 
Batatais, iilhà de; Afonso aicçi- 
e Rachei Pioriio Ricci. 

Eórarn seus irmãos: Antonio 
Ricci, cásadò com Amia Ricci, 
Micheiina Ricci, casada com 
Paschoai Pippa, Lsopoldinx. 
Ricci casada, com Carlos Tor- 
re, Eraesto Ricci casado com 
Vicentina Ricci,. Francisco Ris- 
ci casado- cóni A Profá. Lucilà 
BlandJ Pinto, Amadeu Ricoi 
càsádo com Foia Ricci á Co* 
lombaricci, tpdos-falecidos.. 

Deixou tamhém-o Prof. Car- 
mo Ricci,: casádo com i Profa. 
Concêtts Sântoro Ricci. ' 

Foi {irofássora do Coléjiò 
"São- Benédito", já- desapareci- 
do e diretora do antigo "Edu- 
candário Sãntá therezinha" 
que íuncionou por mais de 50 
anos. 

Rêcèbeu o Prêmio ' Andori- 
nha em 1975, ioi hòmènafsa* 
da com o título dè cidadã 
campineira, péia Prèíeitura 
nesta cidade èni là74. Rècen- 
tèmènfce íoi àiro dè imiméras 
-iOménàgen.-a propióvidàs pè'.o 
Sr. .Prefeito Municipál & Dr. 
Riurilo Magalhães, còni a iriau- 
suração da Escola Parque Xò 
iantil è Colégio Municipál 
"Profa. Hèrmínia Ricci". 

Os funerais reáliaàràm-sè nó 
mesmo dia, no Cèmitériò da 
Sautfadé, .com. missa dè corpo ! 
presente.- , 1938-1413,! 

!■ H L. A li - O ¥■ /'j 
ív&z mj 
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Pelos bancos d.-í sua escola 
passaram três gerações de es. 
tudantes. A ela o apresenta- 
dor Aírton Rodrigues deve 

1 sua facilidade em arranjar 
as palavras, e o ex-prefeito 
Buy Novaes, g facilidade em 
elaborar -os discursos. Com 
ela o poeta Camilo Guima- 
rães aprendeu a apreciar a 
Literatura, e a pianista Te- 
rçfinha N.*'elles, a Música. 

Nas fotos de seu álbum de 
recordações. aparecem «le 
franja e calças curtas, alu- 
nos que são hoje respeitáveis 
médicos, advogados, enge- 
nheiros e ilustres cidadãos 
que, com sua orientação e 
assisíênc.a, desenharam os 
primeiros garranchos e ga- 
guejaram os primeiros vocá- 
bulos. 

Por isso tudo ' e porque 
completa no próximo ano 
um cinqüentenário dedicado 
ao magistério, a professora 
Hermínia Ricci, que , diri- 
giu de 1936 a 1972 um dos 
estabelecimentos de ensino 
particular mais tradicionais 

. da cidade — o Educandário 
"Santa Terezinha" — rece- 
be no próximo domingo, na 
Câmara Municipal, o título 
de "Cidadã Campineira". 

Para a entrega da outorga, 
o legislativo reservou-lhe a 
sessão solene que se realiza- 
rá às 20 horas do d:a 14, 
encerrando a; festividades 
cruciais do bicentenário da 
cidade. 

O vereador Amaury Fratti- 
ni, autor do decreto que con- 
cede o título à educadora, 
qualifica o trabalho da no- 
menagem como "um verda- 
deiro apostolado católico 
orientado a infância e à ju- 
ventude", acentuando qúe "a 
professora Hermínia Ricci 
sempre concedeu bolsas de 
estudo a alunos reconheci- 
damente pobres, dignifican- 
do a todos através do ensino 
das primeiras letras". 

Para o professor Amaury, 
"dona Hermínia" não sabe 
ainda avaliar o quanto se- 
meou, embora Vários de seus 
alunos, pela projeção que al- 
cançaram na vida social, evi- 
denciem significativamente 
sua dedicação extremada pe- 
lo mag-stério", 

LIBERDADE NA 
DOSE CERTA 

Sente ;«a discretamente na 
poltrona da sala d.e visitas 
de sua residência, envergan- 

do um vestido simples e sor- 
rindo diante das próprias re- 
cordações, a nova "Cidadã 
Campineira" demonstra ser, 
principalmente, uma mulher 
de poucas palavras. 

Quando recebeu a noticia 
sobre _a outorga do título, na 
manhã de ontem, disse ape- 
nas que "me sinto muito 
honrada e feliz", recorrendo 
ao velho e usado clichê. E' 
o suficiente para provar que 
não aprecia muito falar de si. 
Prefere referir-se aos alunos 
e ex-alunos, que são um ates- 
tado vivo de seu trabalho. 

Mas são muitos e a lista 
perde-se no tempo. Ela cal- 
cula, rapidamente, que já 
formou mais de 10 mil crian- 
ças. ensinando-lhe durante 
todos esses 49 anos as três 
matérias fundamentais das 
quatro primeiras séries do 
l.o grau: "Português, Mate- 
mática, Conhecimentos Ge- 
rais". 

Os nomes surgem gradati- 
vamente, com um pouco de 
esforço. Ela se lembra, en- 
tre 10' mü rostos, dos garo- 
tos das famílias Jacobucci, 
Ferreira Martins. ZiggiatÚ 
Lencastre, Cunha Campos.' 
Barreto Fonseca, Meirélles 
Mello, garotos que integram 
atualmente a classe dirigen- 
te de Campinas. 

Reinaldo Calil", diz .ela que 
num momento, depois de se 
rceefdar que o atual prefeito 
de Paulínia freqüentou tam- 
bém o seu Educandário. Por 
oposição ao "bom comporta- 
mento "do ensino Reinaldo, 
ela se lembra ainda de afir- 
mar que "as crianças de 
hoje são mais indisciplina- 
das". 

O Educandário não estava 
preparado para atuar também 
ao nivel ginasial, e como ou-" 
tros estabelecimentos particula- 

res,^ não se encontrava em con- 
dições de concorrer com as 
escolas publicas que o Gover- 
no passou a instalar. 

Depois de cerrar definitiva- 
mente as portas do Educandá- 
rio, a diretora transferiu seus 
alunos para o Colégio de Apli 
cação "Pio XIJ", onde minis- 
tra, atualmente, lições de Re- 
ligião. Aposentar-se foi uma 
idéia que "nunca passou por 
minha cabeça". A professora 
assegura que "meu prazer é 
estar com as crianças, até 
quando eu não puder mais". 

QUEM DEVE PARTICIPAR 
Todos os alunos e ex-alunos 

da professora Herminia Ricci 
estão sendo convidados para a 
sessão solene de entrega do 
título de "Cidadã Campinei- 
ra". A cerimonia terá inicio 
às 20 horas, no domingo, e 
será presidida pelo vereador 
Antonio Rodrigues dos Santos 

,Júnior. 
A homenagem está sendo 

organizada pelos professores 
Amilton Motta e Amauri Fra- 
tiní. 

"O que — diz ela — não 
as impede de serem mais amo- 
rosas e gentis". Isso, eviden- 
temente, só se obtém através 
de muita experiência e de um 
tratamento bem orientado. 

• Para dona Hermínia, há um 
meio-termo" correto na edu- 
cação das crianças não se de- 
ve dar-lhes "nem muita nem 
pouca liberdade". 
, Outro principio que tem 
conduzido sua vida no ma- 
gistério: "a Religião é muito 
importante; uma boa formação 
educacional se fundamenta, 
sempre numa boa formação 
cristã ". 

SOMENTE UM DESEJO: 
ESTAR COM AS CRIANÇAS 

A professora Herminia Ric- 
ci nasceu em Batatais, a 9 
de junho de 1900. Òs pais 
eram Afonso e Raquel Fiorilli 
Ricci. O curso primário foi 
feito no Colégio "Nossa Se- 
nhora Auxiliadora", na cida- 
de natal; o curso secundário, 
em Campinas, com vários pro- 
fessores. 

Depois desses estudos, a 
moça Hermima se submeteu a 
exame perante uma banca 
examinadora nomeada pelo 
governo de São Paulo e ob- 
teve, assim, o certificado de 
professora particular do en- 
sino primário. As primeiras 
aulas foram lecionadas no an- 
tigo Colégio São Benedito 
(hoje extinto), localizado na 
avenida Moraes Sales. 

A partir de 1936, a educado- 
ra passou a dirigir o Educan- 
dário "Santa Terezinha", es- 
cola de nivel elementar que 
seus irmãos Carmo e Colom- 
ba Ricci haviam fundado em . 
Campinas. O cargo de direto- j 
ra foi exercido até 1972, quan- I 
do já começava a se processar 
a reforma do ensino de l.o 
e 2.o graus instituída pela 
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Dela escreveu se b@ Bolcfci^i Inf erBati vo a o Colegi© Ri • 1,1»"° 

quei." .. .aqueles que iiverea enciaaá» a *uit»s brilfeara® es- 

trelas per t®ia a eteraiaáe-"»eguBát © pr©fet® Daaiel.Oea - 

essas palavras podeeies èefiair • perfil ôe u»a áas a®ssa» — 

—vais querida pr©fess©ras»a Btssa b#íià®8a"Tia,,íier*iaia «Ases 

apés aB®s ela ven se deâicassd® a® aagistéri®» plasKaiaá® eara_ 

teres e ftretaiaá® al«as. .Dedicada a® eagistérie psr v®eaça®- 

e ua® nera*ehte p®r pr®fissa®,f«rneu se um exeüpl® Ba arte- 

de eaaiBar.De fat®,quasd® áe seu faleciaent© ea 10 âe a£®a- 

t® ie 1979,c®m a idade áe 79 an®s,eu seu Begwàegie áivulga- 

á® peles j®raais,censta que f«i ela pr®fess®r á® Celégi® S. 

Beneiit® e diretera d © Dâucapãári© Sauta Tereziuha,que fua— 

icanou ea Campinas duranteaais de meio séeul®.Pilha i® ca 

sal Áfeno® Ricci e d®na Rachel Sieril® Ricci,dona Herainia- 

aqsceu na cidade âe Batattais,ea nesse Esta d®,em J de j acei— 

r@ d® ano âe 1900, tende cursa d® © Oolegi® líessa Sanhera Au- 

xiliadora da terra de seu nasci-ment®, passaiad® a residir e»— 

Caapinas a® an® âe 1926.Prest©u exaaes perante essessa® b®- 

meaâa pel® i®vern® d© Estade,integrada peles pr®fesseres Wla 

áair Oliveira(Walúsair®),Francisco Baena âe Castilho e pre— 
f 

fessera Oscarlina Leme Franc® e ffialvin® âe Oliveira,nomes' es 

ses que honraram ® magisteri® paulista.Ea 18 âe març® âe •• 

1939 recebeu da Secretaria á®s Hegécios âa Educaça® e Saúde 

Pública,dq Diretoria d: Ensino ie c©ss® Estaâ©,® certificada - 

áe habilitaça® pars exercer ® eagisteri® priiaari©.De^® ia ®e — 

árdua luta em seu cslegi®,f®i HeriainiaRicci galará^ada cea •- 

título áe Giáaia Campineira,n© an® áe 1974,quani® Prefeit® ®- 

af.Laur# Péricles Gonçalves e ea 1975 @ Troféu Anáerinhas", - 

conferido a peerssnalidades áe vult® em todo Brasil.Receate - 

me eite foi ela qlv® âe heaena&eas que lhes f ora a prestadas - 

pela Prefeitura Municipal âe Campinas,na pessoa áe seu digno- 

Prefeito dr.Francisco Amaral e do Secretário âe Educaça® Mu- 

nicipal dr.Euiril® ie Magalhães,com a inau^uraça® da Escola- 

-Parque Infantil"pref.Herininia Ricci"e G®le«.ie Municipal.^» 

sua vida"peregrina âe mestra d© ens in© exerceu,ma ie © carg®~ 

de prsfesssra de Religião d® Goleai® Pi® XII,âe Campinas.í®i 
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p®i n® distante an® de 1927 4.ue, inspirada p®r Santa Tere^inha, 

segunde suas preprias palavras, dena Heminia e sua ima u-els^ 

ba,que fei diretera,auxiliada per familiares,fundaram © Ooxe 

gi® que,durante quarenta e cinc® an®s prepercineu a ailbarea 

áe adolescentes ensino permanente.Peles bancos éscelares áesse 

estabelecicente ie ensine que deixou neae ea nessa cidade,pas- 

sara» diversas gepaçees de campineiros,que aarcaraa cea seus - 

nenes, pela sua ilastraça® e talento,a cidade das Anà®r'ifâbas 

Nas letras,nas artes,na politica e na grandiosidade de seus re 

curses materiais,hoje uma potência industrial,todos saldos da- 

quele husilie centre ie educação.E ist® se deve,antes de aàis— 

nada a® dev©ta®ente ie uaa mestra co::\, dona Her«inia,que co* - 

g8U»b a bá"eodesteineutiu eas seus alunos coa todo seu carinho- 

áe professora e rãe-que não foi por que morreu solteira,-o —— 

amor a® próxiao e á patria brasileira.Ao falecer em Campúnas - 

Herainia Ricei deixei irasos,sobrinhos,destacando se dentre 

elas a senhora d.Adelia Saveia de Campos Barreto,casada eos o- 

sr.Paulo de Campos Barreto• 


